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Agressividade Canina
Controlar esta doença

Evitar  críticas e exclusão 
social da espécie

Papel de todos os Médicos Veterinários



Agressividade Canina
“DENTRO DE TODO O CÃO EXISTE UM LOBO”
Instintos que garantem a sobrevivência em estado 
selvagem

Hierarquia
Sentido predatório
Sentido territorial
Sentido sexual

Mal interpretado 
pela sociedade 
que os 
humaniza



Agressividade Canina
Esclarecimento cabal à sociedade:

O que saber antes de ter um cão

Como o socializar e adestrar

Ensinar a sociedade (especialmente as crianças) de 
como abordar e reagir perante um cão



Legislação
Bem intencionada

Propunha-se a diminuir o nº
de casos de agressividade mas…

poucos resultados práticos



Legislação Portuguesa
Considera como raças potencialmente perigosas 
aquelas que, devido às características da espécie, 
comportamento agressivo e tamanho ou potência da 
mandíbula, possam causar lesão ou morte a pessoas 
ou outros animais.

Staffordshire terrier americano
Staffordshire bull terrier 
Tosa inu

Cão de fila brasileiro
Dogue argentino
Pit bull terrier
Rottweiller





Rottweiler
Robustos, corajosos, inteligentes e leais

Grande tendência à dominância

Necessidade de dono com experiência na lide de cães

Desde a sua infância deve-se assumir o papel de líder de forma 
irrepreensível

Nunca o sujeitar a adestramento de defesa e ataque

Muito usado como veículo de agressividade do proprietário



Cão de Fila Brasileiro 

Dedicados  e obedientes à família

Usualmente dóceis e tolerantes com crianças

Lidam mal com estranhos

Devem no  seu adestramento ser sociabilizados com 

experiências positivas com estranhos



Pit Bull

Catalogados como agressivos, 
instáveis e lutadores
Extremamente inteligentes, corajosos, leais e 
pacientes com crianças
Não hesitam na defesa do proprietário ou da 
propriedade
Naturalmente pouco tolerantes com outros animais



Homem 
Principal, senão único, culpado pela agressividade dos 
cães

Maus tratos
Adestramento desadequado
Cruzamentos indiscriminados

Aumento da 
ferocidade



Principais causas de 
agressividade

Progenitores agressivos
Más condições das instalações (espaços exíguos, 
entediantes)
Ausência de sociabilização com experiências positivas nos 
primeiros meses de vida
Adestramento induzindo a agressividade
Falta de exercício, entretenimento, tempo e atenção
Doença física causadora de mau estar, irritabilidade



Agressividade por 
dominância

Cães geneticamente 
predispostos à dominância

Resulta de 
Adestramento com pouca 
firmeza, coerência e laxismo



Agressividade por medo
Experiências traumatizantes

Somatório  de
Adestramento baseado no 
castigo físico



Agressividade territorial

Pouca convivência social

Restringidos a um espaço 
confinado

Adestrados para defesa de um território



Prevenção da agressividade
Seleccionar animais de bom carácter
Proporcionar condições de cria adequadas (espaço, 
conforto, higiene, água, comida)
Contacto humano desde a infância 
e com reforço positivo

Esclarecimento do dono
Organização em pirâmide
Necessidade de assumir a liderança 

de forma coerente e determinada



Prevenção da agressividade
Estabelecimento de regras

Responder ao chamamento
Sentar, ficar e deitar
Habituar o animal a ser manipulado 
Esperar pela sua vez para comer
Não permitir que salte às pessoas 
Entrar e sair de casa ou do carro depois de toda a família

Excluir todo o tipo de violência física



Diagnóstico
Precoce
Anamnese exaustiva
Exclusão de doença física

Irritabilidade
Mau estar

Garantia de bom estado físico para tratamento 
farmacológico, se necessário

Despoleta agressividade



Tratamento
Evitar situações que despoletam comportamento 
agressivo
Modificação passiva de comportamento

Não envolver punição física
Não dar atenção quando pedida pelo animal

Ganho de consideração
Aproveitar situações como, o dar

comida ou carinho, para que o 
animal execute primeiro uma acção



Tratamento 
Modificação activa do comportamento

Dessensibilizar o animal de atitudes que 
despoletem agressividade através de experiências 
positivas recompensantes

Castração 
Pode suprir a agressividade por dominância
Mais eficientes em jovens
Nas fêmeas exacerba a agressividade



Tratamento Farmacológico
Importante conhecer estado geral do animal

Hematologia, bioquímica
ECG

Só é benéfico quando utilizado racionalmente e em 
conjunto com a modificação de comportamento



Tratamento Farmacológico
Anti-depressivos tricíclicos

Amitriptilina
Clomipramina

Inibidores selectivos da serotonina
Fluoxetina

Anti-convulsivos
Carbamazepina



Conclusão
Conhecimento do veterinário sobre comportamento, 
actuando na dessensibilização e com ajuda 
farmacológica

Tornar a relação cão/Homem 
numa relação saudável 
e prazerosa

“O Cão é o melhor amigo do Homem”



OBRIGADO


